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Adereços para folia
A jornalista e artesã Renata Costa vai minis-
trar uma oficina de adereços, nesta quinta-
feira, dia 6, às 15 horas, na Sala Ana Castilhos. 
Tiaras para a cabeça e pulseiras são algumas 
das peças que serão confeccionadas para en-
feitar a folia. As inscrições podem ser feitas 
pelo WhatsApp (21) 99731.2998.
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O ícone carioca Juninho do Jobi, ladeado pela Rainha do Camarote Allegria, Deborah Secco, e as princesas Gabrielle Jolie e Mariana Rios

André Barros, Gabriel Lobo e Diogenes Queiroz. Os sócios do Camarote Allegria, na piscina do Copacabana Palace, durante 
o anúncio das beldades 

Para criançada

Tempero latino

Única apresentação

No mês de fevereiro, o  Partage Shopping 
São Gonçalo vai entrar no clima da folia, 
aos sábados e domingos, das 16 às 19 ho-
ras. Os pequenos poderão participar de 
uma divertida recreação, criar máscaras, 
abadás e chocalhos. A atração, que é gra-
tuita, tem o limite de vagas por dia.

Prestígio carioca
Durante o evento, além da imprensa e al-
guns convidados, teve visita relâmpago 
da socialite  Narcisa Tamborindeguy, que 
mora no prédio vizinho, o Chopin, e é as-
sídua do hotel. Sem falar, na diretora geral 
do icônico hotel, Andréa Natal, que pas-
sou para prestigiar o anúncio das perso-
nalidades.

Reinado na Avenida

A cara do Rio

Samba e surpresas

Café Allegria
Foi do domingo (2), com um café da manhã 
no restaurante Pérgula, do Copacabana Pa-
lace, que o Camarote Allegria apresentou 
suas beldades para edição 2020. Localizado 
no setor 11, o espaço chega neste ano com 
o tema ‘Heróis da Allegria’. O enredo foi es-
colhido para mostrar que todas as pessoas 
são heróis na vida real.

Para comandar o reinado da Allegria na Sa-
pucaí, o cargo de Rainha do camarote ficou 
pelo segundo ano consecutivo com a atriz 
Deborah Secco, que durante o café chegou 
com um vestido para lá de ousado. Ela terá 
ao seu lado duas princesas, a cantora Maria-
na Rios e a atriz trans Gabi Joie. 

E ainda tem o ícone carioca e garçom, co-
nhecido por todos como Juninho, do Bar 
Jobi, que fica com a missão de padrinho da 
Feijoaday, que acontece no camarote no dia 
da apuração, na quarta-feira de cinzas.

Rainha e musas prometeram muito sam-
ba no pé e diversão nos dias da Sapucaí. 
E os sócios do espaço Vip, André Barros, 
Diógenes Queiroz, Gabriel Lobo e Guilher-
me Viana avisaram que estão preparando 
muitas surpresas para os convidados du-
rante os dias de folia.

Jazz com tempero latino. Essa é a proposta da 
banda DS Grooves, liderada pelo saxofonista, 
clarinetista, compositor e arranjador uruguaio 
Daniel Santos, que faz show no Palco Lapa 145 
na terça-feira, 4 de fevereiro, às 20h, na Lapa.   

‘Ouça a Mulher do Novo Dia’ é nome do novo 
álbum da cantora Nana Kozak, que  fará úni-
ca apresentação de lançamento, sexta (07), 
às 20h, no Centro da Música Carioca Artur 
da Távola, na Tijuca.

Pedro Bonelli pedro.bonelli@ofluminense.com.br

Gran Giro

AA Nesta terça (4), tem ensaio do Amigos da Onça, no 
HUB. O evento bombou tanto que os ingressos estão 
esgotados desde a semana passada. E viva o carnaval!

AA O Mais Bonita Centro de Beleza está apostando no 
neon para makes e esmaltes no carnaval, como uma 
das tendências na hora de se produzir.

CCBB inaugura nesta quarta a inédita e abrangente ‘Mostra Mel Brooks - Banzé no Cinema’

Irreverência que fez história
O Centro Cultural Banco do 
Brasil CCBB/RJ recebe, de 5 
de fevereiro a 9 de março de 
2020 a Mostra Mel Brooks - 
Banzé no Cinema.  A mostra 
audiovisual é a mais abran-
gente retrospectiva sobre 
o diretor, ator, roteirista, 
compositor e produtor Mel 
Brooks, hoje considerado 
um dos maiores diretores 
americanos de comédias de 
todos os tempos, compara-
do a Jerry Lewis e Jacques 
Tati, que dedicou, em sua 
obra, a satirizar os cânones 
dos mais diversos gêneros 
cinematográficos. Conside-
rado genial por Billy Wilder 
e Alfred Hitchcock, Brooks 
é um dos maiores represen-
tantes das comédias non-
sense americanas, sua obra 
é uma mistura ú ;nica de 
surrealismo, burlesco, mu-

sical, crítica social e análise 
cinematográfica. 

Com curadoria de Eduar-
do Reginato e José de Aguiar,  
a mostra exibirá  29 filmes, em 
digital e 35mm.

Além da mostra haverá 
também debate sobre a obra 
de Mel Brooks no dia 13 de 
fevereiro, às 19h, com os 
palestrantes Gabriel Esteves, 
roteirista do Porta dos Fun-
dos e João Marcos Rodrigues, 
Redator-Chefe do programa 

Lady Night, com mediação 
do curador Eduardo Reginato. 
O evento será gratuito e as 
senhas serão distribuídas a 
partir das 18h. Já a sessão in-
clusiva, também com entrada 
gratuita, acontecerá no dia 27 
de fevereiro, às 17h. O filme 
exibido será  Banzé no Oeste, 
com audiodescrição, libras e 
legendagem descritiva e com 
distribuição de senhas.

O curso sobre a obra de Mel 
Brooks acontecerá nos dias 4, 
5 e 6 de março, com os cura-
dores Eduardo Reginato e José 
de Aguiar, das 16h às 18h. O 
evento também será gratuito 
com inscrição pela internet.

O CCBB RJ fica na Rua Primeiro de Março, 
66, no Centro do Rio. Fica em cartaz até 29 
de julho, de quarta a segunda, das 9h às 
21h. Entrada franca. Classificação: livre. 
Telefone: 3808-2020.

Mostra resgata a 
obra de um dos 
maiores diretores 
americanos de 
comédias de 
todos os tempos

Divulgação

Mel Brooks é um dos maiores representantes das comédias nonsense americanas

Registros da 
população indígena
Até o dia 28 de fevereiro, 
na Caixa Cultural Rio de 
Janeiro, fica aberta a expo-
sição inédita ‘Ameríndios 
do Brasil  -  Antropologia 
da beleza’, do fotógrafo e 
indigenista Renato Soares. 
Entrada franca.

Na mostra, visitantes fi-
cam frente a imagens impac-
tantes da população indíge-
na brasileira captadas pelas 
lentes de Renato, que vem 
registrando a ancestralidade 
e a diversidade das tribos do 
Brasil desde 1986.

São 40 fotos em exposi-
ção, resultado de expedições 
fotográficas que já levaram 
o artista mineiro a mais de 
44 localidades de norte a sul 
do país.

A Caixa Cultural fica na Avenida Almirante 
Barroso, número 25 - Centro, Rio de Janeiro. 
A exposição pode ser visitada de terça-feira 
a domingo, das 10h às 21h. Entrada franca.

Divulgação

Exposição reúne imagens impactan-
tes da população indígena brasileira 

Show em homenagem ao mestre do samba reúne músicos de peso

Nelson Cavaquinho revisitado
Grupo Semente e Simone 
Mazzer celebram Nelson Ca-
vaquinho com show em Co-
pacabanaTudo começou com 
a ideia do Marcos Esguleba 
de fazer um show em home-
nagem a Nelson Cavaquinho 
combinando a melancolia do 
bamba, a intimidade do grupo 
Semente com o gênero e a po-
tente voz de Simone Mazzer.

O casamento deu tão certo 
que o projeto cresceu e virou 
um álbum completo, “Grupo 
Semente e Simone Mazzer 
cantam e tocam Nelson Cava-
quinho”, a ser lançado no dia 
31 de janeiro.

O show de lançamento 
acontecerá, em duas datas: 
04 e 05 de fevereiro, no Sesc 
Copacabana.

O Sesc Copacabana fica na Rua Domingos Ferreira, 160 - Copacabana, Rio. Dias 04 e 05 
de fevereiro, às 20h. R$ 30 (inteira). Telefone: 2548-1088.

Thiago Sacramento / Divulgação

Grupo Semente e Simone Mazzer resgatam obras-primas do compositor

Nesta quarta-feira (5), 
às 23h, Kevin O Chris e 
Mc Rebecca são as atra-
ções principais da festa 
no Palm Club. Também 
vão tocar Calvin, Dj Big, 
Alysson e Gelouko Dj.

Até às 00h ou para os 
100 primeiros na casa, 
com nomes no mural 
do evento, a entrada é de 
R$20 para mulheres e R$ 
30 para homens. Meia 
entrada para estudan-
tes, pessoas com nome 
no mural do evento ou 
entregando 1kg de ali-
mento não perecível ao 
entrar no evento.

Palm Club Niterói fica na Estrada 
Francisco da Cruz Nunes, número 
212, Piratininga.

Kevin O Chris
e MC Rebecca

Arte 
maranhense 
em destaque
O Centro Cultural Justiça Fe-
deral apresenta nesta terça 
(4)o projeto cultural ‘Piano 
Maranhense’ apresentando 
o recital de piano solo com 
obras de compositores nas-
cidos ou radicados no Mara-
nhão dos séculos XIX e XX.

Na interpretação o pro-
fessor de música e artista
-pesquisador Daniel Lemos. 

Uma projeção em pa-
ralelo traz imagens e fatos 
históricos sobre a música 
maranhense.

O projeto já foi levado a 
sete cidades do Maranhão e 
aos estados do Piauí, Ceará, 
Amazonas, Espírito Santo, 
Goiás, Minas Gerais e Santa 
Catarina. 

O Centro Cultural Justiça Federal fica 
na Avenida Rio Branco, 241, Centro, Rio de 
Janeiro. Quarta-feira (4), às 19h. Entrada 
franca. Telefone: 3261-2550. 


